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Em fins do mez passado, publicaram 
alguns diarios, e entre eles o Seculo, 
diversos artigos, fazendo vêr quanto a 
situação financcira de Portugal será, 
no futuro é em consequencia dos pesa- 
dos encargos que nos acarreta a guerra 
mundial, dificil, insolnvel quasi. 

Com efeito, segundo à doutrina des- | 
ser artigos, que não deve andar longe 
da verdade, mesmo que caleulemos só- 

maute em 300:000 contos o aumento que 
a nossa divida publica experimentará 

em resultado da intervenção de Portu- 
gal na formidavol conflagração, preci- 
suremos, ao juro, que não é excessivo, 
de 5 p. 6. ao ano; de mais 15:000 contos 
de receita anual só para salvar os juros 
desses novos encargos. 

Oude ir buscar tal quantia? A no- 
vos impostos ? Pensá-lo é uma fantasia, 
Evidentemonte, a capacidade tributaria 
do pais não comportaria semulhaute 
agravamento das contribuições. 

Devemos, pois, pôr-uos à espera de 
quo esses 15:000 contos advenham do 
natural desenvolvimento das diversas 

fontes de receita? Afigura-se-nos grá- 

ve erro. Só no decyrso de bastantes 
avos o jogo dos diversos factorgs da 
actividade nacional lograria aumentar 
de 15:000 contos as receitas do Estado. 
E, emquanto esse resultado não fôsse 

atingido, viver-se-ia po regimen, que 
foi o cancro financeiro do pseudo cons- 
titucionalismo brigantivo, do deficit 
permanente, recaíndo-se no cielo vicioso 

de contrair emprestimos para saldar 

constantes doficits e de abrir deficits por | 
causa dos encargos dos novos empres-, 
timos. | 

De modo que, quando, ao fim de al-' 
guns anos, as recgitas tivessem dubido” 

ao nivel de mais 15:000 contos de en-! 

Cargos anudes, já esses encargos esta-, 
riam, não em 15, mas em 20 ou 25000 

contos. 
Como se está vendo, parece não ser 

este o camiuho que conduzirá á solução 
do problema, 

E poderá ele, na realidade, ser re- 

solvido ? Ou encontrar-nos-emwos á beira 

do imenso abismo sem fundo, onde, se- 
gundo as profecias do socialismo, 08 
regimens capitalistas burguezes correm 
risco eminente de despenhar-se ? 

Julgâmos que ainda não é desta vez 
que a perdição sinistra se volverá em 

realidade. 
A situação financeira de Portugal 

não é mais que um caso particular de 
um facto geral, Como nós e, em geral, 
imáis que nós, todas as nações envolvi- 

das no cataclismo que, vai em 34 mezes, 
vem desabando sobre a Humanidade 

vêcm as suas dividas publicas acresci- 
das em proporções tstupendas. 

Fiuda a querra, verá Portugal os 
seus encargos financeiros aumentados 

de 1ô a-20:000 contos anuaes e a sua 
divida publica elevada de 800:000 para 
1.100:000 ou 1.200:000 contos ? 

Pois bem: para não dizermos pois 
mal, a Inglaterra, a França, a Italia, a 
Russia, a Austria e à Alemanha verão 

as suas dividas publicas duplicadas, 
triplicadas, ou mesmo quadruplicadas e 
os respectivos encargos aumentados de 
milhões de contos, 

Algumas destas nações, especial- 
mente à Inglaterra e a Itália, tenta- 
ram, no começo da guerra, fazer face, 

pelo lançamento de novos impostos, Ou 

pelo agravamento dos já existontes, 0 
serviço das somas pedidas ao crédito; 
há muito, porêm, que êste recurso se 
deve ter revelado insuficiente; e hoje 
todos apelam para o emprestimo a des- 
coberto, ou quasi, deixando ao futuro o 
cuidado de solver, senão a totalidade, 
pelo menos a maior parte dos encargos 
que estão contrafndo. 

Segundo as declarações de Bonar 
Law, em 3 do mês corrente, na câmara 

dos Comuns, as despezas feitas pela 
Gran-Bretanha com a actual conflagra- 
ção estavam, á data, em 170 biliões de 
francos. - 

Reduzindo a moeda portuguêsa e 
dando ao franco a cotação de 20 cen- 
távos obtem-se o estupendo número de 
34:000:000 de contos! * 

Para fazer face aos encargos desta 

  

quer amortisação, aos encargos dos ju- 
ros, e computando êsse juro em 4 9, 8€- 
rão precisvg 1:360:000 contos anuaes. 

E que o sorvedonro continua aber- 

to prova-o o orçamento apresentado, há 
poucos dias ainda, por Bonar Law, É 
mesma câmara. Nêsse documento, sen- 

do as despezas avaliadas em 11:450:000 
contos, propõe-se o 
custeá-las com 4:/190:000 contos de re- 
ceitas, alôm de 7:235:000 contos, que 
deverão ser obtidos por meio de vovos 
empréstimos | 

Sabido que, antes da guerra, os ren- 

dimeutos do Reino-Unido orçavam por 
um milhão de contos, será rasoavel 2d- 
mitir-se que as fontos de receita da In- 
glaterra possuam tal olasticidade que 
seja possivel, chegada a hora da paz, 
tríplicar ou quadraplicar o seu rendi- 
mento ? Seria quimérico esperá-lo. 

Assim, uma vez encerrado êsto tre- 
mendo período guerreiro, encontrar- 
se-á a Gran-Bretanha, similarmente a 
Portugal e ainda em maior gráu, pe- 
ranto nma situação financeira gravissi- 
ma :—uma divida publica enorme, cujo 
serviço absorvorá duss ou tres vezes à 
receita daquele-estado nos ultimos anos 
que antecederam a guerra, 

Em situação análoga se verão as 
restantes grandes potências enropeias 

e muitas das de segunda ordem, tanto 

as que combatem sob à bafideira dos 

aliados, como as que formam o blóco 
antagónico. O mal será o mesmo por 

toda a parte: dividas públicas mons- 

trnosas e a manifesta impossibilidade 
de serem elevados os rendimentos pú- 
blicos à altura de as satisfazer, 

Não será, portanto, ao aumento das 

contribuições que se poderá ir buscar 

remédio para um tal estado de coisas. 

E! preciso encontrar outra solução e 

esta, segundo já se começa à antever, 
basgar-se-á na acção conjugada de tres 

factores: — redução das despezas mili- 
taros, abaixamento das taxas de juro 
das dívidas públicas c aumento dos im- 
postos. 

Uma vez vencidos os impérios cen- 

traes, impõe-se, como condição impres- 

cindivel da paz final, o termo da orgia 
militarista, originada, sobretudo, pelos 

incessantes armamentos da Alemanha. 

O desarmamento, seuão total, pelo 

menos levado aos extremos-limites do 

possivel, é fatal, Em vez da voz sinis- 

tra dos canhões, passará a ser ouvida, 

nos conflitos internacionaes, à voz 88- 

réna dos tribunaes. À Humanidade, co- 

mo preço da horrivel hecatombo que & 
está dizimaudo, deverá entrar na fase 
do Direito, na éra, há tento anceada, 
da paz universal, em que, da mesma 

fórma quejá acontece pars com os in- 

dividuos, seja a lei e não a força o que 

derima os conflictos entre 03 povos: As 

avultadissimas somas que a supressão 

dos inumeraveis oxercitos e das gigan- 

tescas esquadras tornarão disponiveis 

reverterão para o serviço das dividas 
publicas criadas pela actaal Inta inter- 
nacional, 

Mas bastarão ? Certamente que não. 
Será então o momento de suprir pelas 
reduções nos juros das dividas publi- 

cas e pelo aumento dos impostos 0 que 

ainda faltar. 
Taes são, parece, as nnicas soluções 

exequiveis para à angustiosa situação 

financeira criada por esto conflito atroz, 
que a Alemanh: desencadeou. 
a O sr re! 

Gremio Republicano do Distrito 
de Aveiro 

Com data de 12 do corren- 
te foi comunicada á direcção 
do novo agrupamento politi- 
co, com séde nesta cidade, o 
reconhecimento feito pelo Di- 
rectorio do Partido Republi- 
cano Português onde se ins- 
creveu após a sua constitui-   soma, e unicamente, excluindo qual- ção. 

Será possivel? Consentir- 
nos-á a censura que desta vez 
noticiemos que está exercendo 
as funções de governador ci- 

[vil do distrito de Aveiro o sr. 
dr. Adriano Amorim, republi- 

istro britânico | cano de fresca data, mareado | sente. 
'com o carimbo da célebre ca- 
sa da Verz: Cruz, onde se acoi- 
!tam os não menos célebres 

[homens políticos, políticos re- 
|publicanos e republicanos de- 
mocraticos, da chefia do Minis- 

tro da Instrução ? 
Ro ) 

a artigos sobre O snr. go- 
vernador civil teem sido todos 
degolados. Que diziamos nós 
que merecesse esse sacrificio? 

me so DucA RANA a si i 

? Mas 18so é uma ver- 
dade. Uma verdade insofisma- 
vel, uma verdade que ninguem 
póde tontestar. Como vêrda- 
de é que para o snr. Adriano 
Amorim ser guindado ás al- 
turas em que se encontra, se 
desconsiderou um velho re- 
publicano com larga folha de 
serviços, continuando-se assim 
aquela politica de compadres 
que o novo governador bem 
deve conhecer dos tempos em 
que se dizia fiel soldado do 
rei, dedicado, embora obscuro. 

Mais nada. No primeiro ar- 
tigo não se dizia mais nada. 
E contudo a censura inutili- 
sou-o, naturalmente para dar 
a impressão de coisas tetricas 
e deprimentes contidas nessa 
infeliz coluna de prosa. 

Oh! A censura de Aveiro, 
a censura de Aveiro!...   

“O Democrafa,, 
dos seus assinantes 

(ei )=— 

De todus as crises por que este 
semanario tem passado, crises moti- 
vadas pela acintosa perseguição de 
que tem sido alvo durante a sua 
existencia, temos a franquêsa de 

confessar que ainda nenhuma o afe- 
ctou tanto como a da época pre 

Causa: o preço elevadissimo 
do papel, que, em constantes e ver- 
tiginosas subidas, estamos a pagar 
quasi pelo quadruplo que nos cus- 
tava, de qualidade superior, antes 

da guerra, com a agravante de o 
termos de satisfazer á vista ou num 
curtissimo praso concedido pelos 
fornecedores menos exigentes algu- 
ma coisa. Ora uma situação des- 
tus é extremamente penosa para 
quem, como nós, não dispõe de ca- 
pitaes e em tal conformidade resol- 
vemos apelar para os nossos assi- 
nantes, solicitando-lhes apenas o 
pagamento adiantado do jornal, 
unica fórma de atenuarmos, sem 
sobrecarrego para ninguem, as di- 
ficuldades do momento atual, esba- 
tendo 08 apuros em que nos vimos 
com a industria papeleira.e 

Certos de que o nosso pedido 
será considerado por todos como 
dos mais justos atentas as circuns- 
tancias que o determinam, desde 
já agradecemos o bom acolhimento 
dos recibos quando lhes forem apre- 
sentados, inclusivé áqueles, poucos, 
assinantes que se acham em atrazo 

e que agora muito nos penhorariam 
pondo em dia as suas contas. 

* Aproveitando o ensejo, rogamos 
tambem aos bons amigos que na 
Africa, Brazil, Chi- 
nas Macáu, Congo, 
Buenos-Aires, Ja- 
pão, India, Califor- 
nia,s Açõres e, enfim, em 
todas as terras de alôm-mar onde 
recebem o Democrata, a finêsa de 
mandarem saldar os seus recibos 
como melhor entenderem, fineza que 
desde já agradecemos e tomâmos na 
devida consideração. 

—— e Ti SE DES 

Politica local 
—es(1)=— 

No sabado passado foi pela 
direcção do Gremio Republi- 
cano do distrito de Aveiro en- 
viado ao sr. dr. Afonso Costa, 
presidente do ministerio, o se- 
guinte despacho telegrafico : 

Exmº Sr. Dr. Afonso Costa 

Lisboa 

Chamâmos a atenção de V. Ex.* 
para a fórma facciosa e impruden- 
te como se está fazendo a politica 
de Aveiro; excluindo, desconside- 
rando e agredindo velhos republi- 
canos que teem dado sobejas provas 
de isenção e dedicação ao partido. 
Se não queremos que o snr. dr. 
Barbosa de Magalhães, a sua fa- 
milia e seus protegidos sejam des- 
considerados por ninguem, não po- 
demos tambem consentir, sem pro- 
testo, que em nome dos interesses 

menos legitimos dessas entidades 
se sacrifiquem aqueles a quem a 

Republica muito deve é que nada 
mais querem que a observancia dos 
jmais elementares principios da 
lealdade e solidariedade partida- 
rias. 

A preponderancia dos republi- 
canos recentes na politica e na 
administração publica, com preteri- 
ção sistematica dos velhos e sacrifi 
cados, traz um desalento que não 
podemos deixar de confessar a V. 
Ew.*.- Temos, pois, o direito de 
esperar que V. Ew.º não consentirá 
por mais tempo numa política de 
grupo e de clientéla dentro do par- 
tido e feita pelos proprios membros 
do Poder, em detrimento dos prin- 
cipios essenciaes a uma Democracia 
tanto mais que a continuação dessa 
politica é absolutamente funesta á 
união, força e engrandecimento do 
partido no distrito. 

19—5— 1917. 

Pelo Gremio Republicano 
do distrito de Aveiro 

(aa) Antonio M. Marques da Costa 
Samuel Tavares Maia 
Elisio Filinto Feio 
Alberto Souto. 

Não sabemos qual tenha 
sido a resposta vinda de Lis- 
boa nem tão pouco a impres- 
são causada no espirito do 
ilustre chefe democratico pe- 
las verdades que este telegra- 
ma encerra. Naturalmente leu, 

sorriu e... passou adeante. 
Pois os republicanos de 

Aveiro tambem se hão-de rir 
quando virem, um dis, a in- 
fluencia dos homens politicos, 
politicos republicanos e repu- 
blicanos democraticos, chefiados 

por Barbosa de Magalhães, 
posta á prova. 

Até rebentam o cós...   ...e procurador 
Démos no ultimo numero do 

Democrata a noticia de que ha 
via sido colocado, como io,em 
Aveiro, o sr. Adelino Leal, cuja 
posse, segundo nos parece, ainda 
lhe não foi dada. Hoje, porêm, 
cumpre-nos acrescentar que s. ex.* 
é tambem nosso procurador, ap 
zar de completamente extranho á 
terra, pois já conferenciou com os 

ministros do Interior e Instrução 

sobre assuntos da politica local, no 

dizer de alguns jornaes. 
Felicitâmo-nos. 

— — ms 

QU AT FOI? 
Mas então é absolutamente im- 

possivel ou terminantemente veda- 
do aos miseros mortaes conhece- 
rem qual tenha sido a rasão ur- 
gente do serviço publico que fez 
governador civil, sem o visto do 
Conselho Superior da Administra- 
ção Financeira do Estado,o sr. dr. 
Adriano Amorim? 

Chovem sobre a nossa humilde 
meza de trabalha inumeras per- 
guntas sobre este curioso caso e 
estamos impossibilitados de res- 
ponder. 

Haverá alguem que nos eluci- 
de porquê tanta pressa na referi- 
da nomeação ?    



2 O DEMOCRATA 
  

Tumultos em Lisboa 
feridos e 8:000 
prejuizos 

25 mortos, 200 
contos de 

Fumégam ainda vor Lisboa as 
espingardas que fusilsram o povo, 
esfomeado, atingido pela loucura 
do desespero, imbecilmente aban- 
donado por aqueles a quem cabia 
e cabe o indeclinavel dever de pre- 
venir e remediar os males publi. 
cos e que se entretiveram mezes 
consecutivos em estereis discussões, 
empregando o tempo em chicanas 
e expediêntes para srredar dum 
ponderado exame os assuntos grá- 
ves, importantes, urgentes que se 
esbogavam no seio da chamada re- 
presentação nacional, 

A" hora a que escrevemos, dis- 
pensadas as formalidades legass 
que para o caso presente nada Va- 

lem, devem estar sepultados os 
cadaveres das vitimas (os erros, 
do abandono e da inepcia de quan- 
tos atingiram as culminancias do 
Poder, quando nunca deveriam ter 
saído do acanhado ambito da sua 
acção e da ignorancia da sua exis- 
tencia, 

Se houve crimes, se houve 
excessos dispensaveis, violências 
desnecessarias, tudo foi a logica, 
à insofismavel consequencia da 
eterna psicologia das multidões e 
ainda um resultado fatal de outros 
crimês maiores, como os que si- 
geificam e traduzem a indiferen- 
ça cinica do abandono a que foram 
ha tanto votados os intereses do 
país. 

A esta hora continuarão a ge- 
mer nos catres dos hospitass os 
feridos; nas prisões as numerosas 
mulheres e menores que  fóme 
levon pars a frente das espingar- 
das dos janizaros de outr'ora, ago- 
ra exibidos com outros... disfarces 
nos fardamentos, 

Nos tempos idos tambem se 
empoleiravam pelas varandas e 
torre da igreja de S, Domingos, 
varejando o Povo | Hoje foi no Ro- 
cio, alvejando os transeuntes que 
seguiam pelas ruas e calçadas cir- 
cunvisinhas. 

Este jornal, destinado ao re- 
gisto dos acontecimentos, não che- 
garis a comportar uma pequena 
parcela sequer de quanto de des- 
troços, de violencias, de desespero, 
de luta se desenrolou na capital, 
entre milhares de creaturas famin- 
tas, alucinadas, em pleno desespero 
pela exploração e vil ganancia de 
uns, pela indiferença, pelo eban- 
dono criminoso de outros. 

Mas ninguem suponha apaixo- 
nadas as nossas palavras, 

Mais alto do que elas dizem, 
escrevem, relatam insuspeitos jor- 
naes afectos a alguns dos homens 
do proprio govêrno e ainda devo- 
tados defensores das instituições, 

A Capital, por exemplo, é um 
deles. E como esse diario muitos 
outros marcam a ferro em braza 
quantos directa, indirecta, cons- 
cionte ou inconscientemente estão 
a concorrer para “ abertura do 

sinistro abismo para onde se vai 
empurrando a nacionalidade por- 
tuguêsa 

Não exibam os, acrobatas da 
palavra, burilando periodos e en- 

e 

feitando tropos a preparar a defeza 
dos unicos responsaveis por tudo 
que se passa; não venham chamar 
a esse movimento, indiscutivel e 
insofismavel consequencia da fóme, 
embora vários pescadores o apro: 
veitassem para satisfação dos seus 
odios ao regimen; não venham 
classifica-lo cobardemente de ma- 
nifestações germanofilas, atentados 
contra as instituições, quando o 
proprio ministro do interior afirma 
que o sucedido é a resultante ime- 
diata do agravamento da crise eco- 
nomica e a imediata da cooperação 
de vários elementos perturbadores 
da ordem social, na expansão po- 
pular que, inicialmente, se-produziu 
com abstenção de quaisquer intui- 
tos politicos. 

Foi esta, pelo menos, a feição 
critica das considerações feitas pelo 
sr. dr. Almeida Ribeiro a alguns 
correspondentes estrangeiros que 
o procuraram e que nesse sentido 
informaram os seus jornais. 

E tanto não foi politico, tanto 
não foi mais do que um movimen- 
to de mai estar caracterisado nos 
seus efeitos e na sus orientação, 
que para o constatar bastará lêr o 
manifesto ao operariado, distribui- 
do em Lisboa na terça-feira ultima, 

Esse documento, que bastante 
esclarece a situação e os aconteci- 
mentos desenrolados, é dirigido 
—Ao povo trabalhador—e nele se 
declara que a organisação opera- 
ria entrou na primeira étape que 
havia em vista, isto é, levou os 
comerciantes e açambarcadores a 
refrear a exploração que vinham 
exercendo sobre o consumidor. Es- 
tá atingida a primeira étape, diz, 
e por isso aconselha que se re- 
gresse ao trabalho, sem que tal 
atitude signifique desarmamento, 
porque é possivel que em bréve 
a classe operaris tenha de voltar 
a manifestar-se com energia, no 
caso de que o govêrno pense em 
exercer perseguições. 

Aconselha por ultimo o govêr- 
no a que não mande retirar dos 
lares os generos que cada um le- 
vou dos armazens de viveres, 

E nisto se resume o ataque ás 
instituições; as manifestações ger- 
manofilas, com que cinica e men- 
tirosamente determinada imprensa 
pretende cobrir a verdadeira causa 
de todo esse pavoroso espectaculo 
com que vimos ha dias espantando 
o mundo ! 

Antes tal imprensa acordasse 
o sagrado cumprimento do seu de- 
ver áqueles que são, por exclusão 
de partes, os verdadeiros respon- 
saveis por o que a esta hora a 
Historia escreve à sangue nas suas 
lutuosas paginas. 

Homens do Govêrno, dirigen- 
tes'da Nação: lembrae-vos dos 
vossos deveres, das vossas obtiga- 
ções, recordando-vos que este povo 
tanto se bate pela restauração das 
suas liberdades como pela sutisfa- 
ção das imperiosas necessidades da 
sua existencia ! 

E levantas a suspensão de ga- 
rantias.   

  

08 GRANDES ROUBOS 
Jornaes de Loanda esta sema- 

na aqui chegados, e com especia- 
lidade o Jornal de Angola, dão 
pormenores dum importante roiibo 
de que foi vitima na noite de 28 
de favereiro para 1 de março, o 
nosso estimavel amigo snr. José 
Moreira Freire, que naquela cida- 
Je possue, ha muitos anos, um dos 
melhores estabelecimentos de ou- 
rivesaria e relojoaria existentes na 
importante cidade, conoluindo-os 
com a agradavel noticia de terem 
as autoridades intervido a tempo 
de poderem apreender aos auda- 
ciosos gatunos todos os valores, 
constantes de objectos de ouro e 
pedras preciosas, avaliados em 12 
contos. 

O assalto foi posto em pratica 
por alguns degredados que conti- 

pnuam a mostrar em Africa o que 
foram no continente, motivando 
tais proêzas dos respeitaveis ingui- 
tinos da Fortalesa de S. Miguel 
um bem deduzido artigo do con- 
frade acima citado, o qual é digno 
de ser ouvido pela razão que lhe 
assiste em todas as considerações 
feitas, 

Ao sr. Freiro felicitâmo-lo por 
os seus inesperados visitantes não 
terem chegado a dividir o bôlo. 

JUNTA GERAL 
Reune hoje para apresenta- 

ção de contas, sob a presiden- 
-cig do sr. dr. Antonio da Sil- 
iva Carrelhas, devendo na mes- 
ma sessão serem tratados os   de mais assuntos pendentes 
da assembleia magna.   | 

á 

Piolhosos 
— (ju 

O nosso coléga do Porto A 
Montanha, noticiando na sua 
edição de domingo o facto de 
ter sido protestada a eleição 
da Comissão Municipal Re 
publicana Evolucionista, ter- 
mina assim essa local: 

Francamente: não prestigia 
ninguem e muito m:nos um parti- 
do, que o seu principal corpo di- 
rigente ficasse marcado pela lista 
do Mata e Rouba. 

Foi isto e varias falcatruas co- 
metidas que levaram muitos evo- 
lucionistas a protestar a eleição, 
em que o Mata é Rouba desempe- 
nhou o principal papel da conhe- 
cida comedia Chasco, Cagassal d 
Ca: , 

Que o Mata e Rouba se diga 
evolucionista, como sujeitos da sua 
forga se dizem democraticos, para 
duma ou outra fórma se governa- 
rem... Mas consentir:se que tais 
vigaristas da politica, -com cadas- 
tro, se intrometam em coisas sérias 
dos partidos republicanos, quando 
o seu caracter e a sus moral 05 
denunciam como capazes de serem 
hoje evolucionistas ou democrati- 
cos, como voltam a ser depois mo- 
narquicos ou avançam para 0 so- 
cialismo, desde que os deixem co- 
mer socegadamento, isso nada de- 
põe a favor de quem já lhes co- 
nheçam tais virtudes... 

Mesmo considerado regenerado, 
o Mata e Rouba nunca poderia 
passar dum obscuro e desconheci- 
do galucho do evolucionismo. 

Mas não só ele se arma em 
orientador e dirigente do Partido 
Evolucionista, como conseguiu um 
logar na Republica que devia es- 
tar ocupado por um homem que o 
honrasse pelo seu passado e pela 
sua fé republicana, 

O Mata e Rouba é, como se 
vê, outro da categoría de mui- 
tos piolhosos que infestam a 
Republica. 

E quem lhes aplicasse pós 
de Joannes?... 

— mm 

Pela instrução 
Foi convertida em mixta a 

escola do sexo masculino da 
Taipa, freguezia de Requeixo, 
deste concelho, constando-nos 
que o mesmo vai acontecer a 
outras nas condições daquela. 
TS Irma 

uminação 
publica 

—— =()=— — 

À câmara enviou-nós ha 
dias um oficio-circular onde 
nos pede que exponhemos a 
nossa opinião sobre o impor- 
tante assunto, tomando por 
base o relatorio elaborado pela 
comissão especial que, esco- 
lheu para o estudar e deu o 
seu parecer, determinando-se 
pela solução dum caso, que 
entendemos não ser agora me- 
lhor ocasião de disentir, mas 
sim quando acabar a guerra 
e tudo voltar á normalidade, 
como manda o mais elemen- 
tar principio de economia e 
bôa administração. 

Graz e electricidade é o ideal. 
Pelas duas coisas pugnaremos 
para que sejam estabelecidas 
na nossa terra, lamentando 
apenas que isso não possa ser 
uma realidade já ámanhã. Mas 
as circunstancias do momento 
que atravessâmos sobrelevam 
a tudo e nós sômos daqueles 
que pensam como os previden- 
tes que recomendam a maxi- 
ma cautela em tudo que se 
tenha de dispender, olhando 
o futuro cada vez mais ene- 

igrecido pelas pesadas nuvens | 
ique o ensombram. 

E deixemo-nos de'rétoricas: 
|os candieiros de petroleo, dis-| 
jtribuidos como devem ser, sa-| 
tisfazem. —Transitoriamente, 
satisfazem, devendo ser essa | 

|a unica iluminação que a câ-| 
jhara deverá manter até ter-| 
minar o grande conflito arma 

ido e então possa, em condi- 
ições favoraveis, restabelecer 
a normalidade no gistêma iln-| 
|minante a que esta cidade tem 
| direito. | 

“Com franquêésa o declará- 
mos. 

E... mais nada. 

O que nós vimos aqui 

principalmente saudar é 

a tenacidade, à coeron- 
cia, o sacrificio, o herois- 
mo ecafé num ideal; 6 o 

caracter, que não permis 
te tergivorsações com a 
consciencia, que não con- 
sente desfalecimentosna 
conduta, que não ilude 
compromissos, nem sofis= 
ma afirmações; o caras 
cter pedra de toque que 
autentica o ouro sem li 
ga das almas, timbre que 
enobrece as consciencias 

sincéras, brazão que aus 
tentíica as fidalguias do 
espirito. 

(Do discurso de Mayer 

Garção, director de A 

Manhã, lido por ocusião 

do descerramento da la- 

pide na casa onde nascou 

França Borges). 

TT tm 

ERÁ DE PREVER 
Aquela famosa harmonia ibe- 

rica, cantada em diversos tons na 
imprensa espanhola e em algums... 
portuguêsa, vai, enfim, entrando 
no verdadeiro e indispensavel pe- 
riodo da... desarmonia que é 
quanto neste momento ss torna 
necessario à bem da nossa autono- 
mia da nossa existencia. 

Bem entendido: desarmonia, 
restringida apenas a desafinar a 
harmonia que se pretende estabe- 
lecer e a respeito da qual, pela 
imprensa lusitana, se vai lendo es- 
tes periodos consoladores: 

Nuestros vicihos voltam a gritar na! 
sua imprensa, nos seus comícios e nas 
suas palestras o velho e relho têma do 
iberismo. Ha alguem na Espanha que 
maquina contra a nossa integridads, 
contra a nossa independencia, contra a 
nossa liberdade politica. Primeiramen- 
te, deitou o balão de ensaio a que cha- 
mou harmonia iberica; mas, agora, des- 
mascára o jogo e, rudemente e com 
aquela fanfarronico nata do essti !bano, ! 
declara que não é aproximação mas | 
sim anexação, isto é, à conquista pelas 
armas do nosso querido e glorioso tor-i 
rão! Sobre o assunto, eis como se ex , 
prime Vicente Gay, professor da Uni-: 
versidade do Valladolid, no livro que 
aciba de publicar, sob a epigrafe El 
Imperialismo y la Guerra Evropea: 
«Para realisar La Union Iberica, que: 
és un ideal y una necessidad, un fin lleno 
de valor objectivo, hay un camino efiona | 
y possible: — La anexion de Portugal a | 
Espana !...» A | 

Um tal Lorenzo, homem de valor! 
politic, é intelectual, tambem se expri-| 
me identicamente, e, no geral, todos or: 
espanhões consultados afinam pelo mes-| 
mo diapasão... A discutida bormonia! 
é um truo, nem mais vem menos do que | 
a conquista, o fim da nossa nacionali- | 
dade! E parece que ha Migueis de 
Vasconcelos que vão na fita... Carece- 
mos, pois, de nos acautelar! Nada de, 

  
panha, Recordemo-nos da dominação | 
filipina que tarto nos vexou, esmagou | 
e pretendeu exterminar a nossa altiva | 
raça lusitana | | 

Sob o dominio de Espanha, nunca! 
mais, Tudo, menos tal calamidade afron- 
tosa! E se degenerados houver que: 
ajudem,á perda da nossa independen- | 
cia politica, recorreramos a todos 08 | 
meios ao nosso alcance para os justi- | 
çarmos | Leguemos a nossos filhos o que/ 
herdamos de nossos pais | Antes a mor-! 
te que a deshonra ! : 

Patria acima de tudo, custe o que; 
custar. Punhâmos de parte ideais poli- 
ticos e desavenças, e unamo-nos todos, 
para defender, leoninamente, o sagrado | 
torrão luso, ! 

Amisades perigosas, uniões, aproxi-, 
mações com a Espanha, nunca ! í 

Nada, nada, tambem dizemos, 
lembrando-nos do anexim : de Bs-| 

ipanha nem vento nem casamento... 

  casamento ou aproximações com a Es-, — 
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O LIÇEU 
Com a elevação do nosso liceu a 

central, vieram dar mais animação 
á vida pacata da população avei- 
rense algumas dezenas de estudan- 
tes, Os beneficios resultantes do 
acrescimo de mais duas classes não 
compensam, nem de longe, os gran- 
des sacrifícios impostos ás mingua- 
das receitas do municipio, encargo 

e; com toda a eguidade, devia 
ir na devida proporção sobre 
âmaras visinhas, que bastan- 

te lucraram com a actual categoria 
do liceu, pois não sôa bem que se- 
jam tantos a comer os figos e só 
um a rebentar-lhe os beigos, No 
entanto, é louvavel o procedimento 
do municipio, por se mostrar ani- 
mado do desejo de engrandecer 
esta terra, sujeitando-se a um en- 
cargo que, cremos, será tempora- 
rio, 

Para satisfazer ás necessidades 
do ensino que trouxe consigo a 
elevação do nosso liceu a central, 
está este já dotado de comodidades 
e melhoramentos que poucos esta- 
belecimentos similares usufruem no 
país. 

Este incremento, merecedor de 
todo v elogio, deve-se sem duvida, 
á rasgada e inteligente iniciativa 
do seu digno reitor, sr. dr, Alvaro 
de Moura, que tem compreendido, 
a preceito, a sua missão 4 frente 
daquela casa de ensino, 

O barulho ensurdecedor no lar- 
go fronteiro ao edificio e no atrio, 
desapareceu por completo. 

Com toda a comodidads e da- 
cencia se construiram no recreio, 
propriedade do liceu, umas arca- 
das suficientemente amplas, com 
torneiras de agua potavel e higie- 
nicas retretes. No recreio aguar- 
dam os alunos o toque para as 
aulas, donde sáem sempre na me- 
lhor ordem, o que é de um alto 
alcance para o ensino e disciplina 
escolar, À entrada para o edificio 
tem lugur por uma nova escada 
de cantaria, lançada directamente 
do atrio por debaixo das antigas 
retretes, melhoramento este que 
era suficiente para enaltecer a acção 
do sr. dr. Alvaro como reitor, 

A indisciplina e desrespeito de 
outros tempos desapareceram por 
completo, e sabemos que todos os 
professores teem por sua ex,* uma 
grande estima « veneração, coope- 
rando com ele dy melhor boa von- 
tade no que fôr necessario para o 
engrandecimento moral e material 
do belo estabelecimento de ensino, 
que Aveiro póde orgulhar se de 
possuir. 
E O 

TEATRO AVEIRENSE 
Amanhã e domingo realizam- 

se duas atraentes récitas promovi- 
das pelo Club dos Galitos, sendo 
a primeira em beneficio dos solda- 
dos de infanteria 24 que cheguem 
mutilados dos campos de batalha. 

Para os dois espectaculos foi 
expressamente reorganisado o an- 
tigo grupo scenico Tricanas e Ga- 
litos, que tanta aura teve durante 
o tempo da sua existencia, ha anos, 
vindo tomar parte neles, como fi- 
gura indispensavel, a aplaudida 
amadora, nossa simpatica conter- 
ranea, Augusta Freire. 

Representar-se-ão as conheci- 
das zarzuelas Marcha da Cadiz e 
À Pastora, em cujos córos entra 
um distinto grupo de tricaninhas, 
estando os principais papeis dis- 
tribuidos por fórma a esperar-se 
um magnifico desempenho de am- 
bas as peças escolhidas. 

Os bilhetes acham-se quasi es- 
gotados. 

“Serviço farmacentico 
Encontra-se no domingo 

aberta a Farmacia Central. 
— mes ei 

enfista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Instalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costei- 
ra) n.º 1í, onde continua ao 
dispor dos seus amigos e clientes. 

PFixam-se os dentes naturaes, 
movediços e condenados a catr 
sãos. Invenção garantida.    
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[administração e de previdencia, 
[atinjam elas quem atingirem, oa 

| 

Parlamento UM LIVRO PRECIOSO 
elas quem quer que seja. o 

diz ter sido coagido a aceitar, es- 
pecialmente pelas suas relações de 

“intima amizade com o sr. Barbo- 
sa de Magalhães, com a politica 
de quem não podemos estar, por 
nenhum principio, exclusivamente 
sobre este ponto desenvolvemos e 
justificamos várias considerações 
que não implicavam nem implicam 
sombra de agravo, ou disprimor 

Remedio francês | 

=p. 

Iconografia Portuguesa 
dos e senadores deviam ser os pri- 
meiros a cumprir os seus deveres. | 
Pois todos os dias se assiste a esta 

fantastica coisa de ser preciso es- 

perar mais de tres quartos de hora 
para que haja numero, o que nem 
sempre se consegue, motivo por- 
que as câmaras deixam frequen- 

INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
As constantes faltas do Mêsmo Chronicas 

presentantes da nução és ses- 
sões parlamentares, estão sen- 

NUN' ALVARES 

Editado pelo snr. Mario Sal- 

do motivo de gerais censuras 
do norte ao sul do país, ha- 
vendo até um diario, 4 Capi- 
“tal, que põe em relêvo a acção 
nuls, sem deixar de ser dis- 
pendiosissima para o tesouro 
publico, dos legisladores, que 
andam por Lisboa a tratar de 

* tudo menos do que importa 
ao interesse colectivo de um 
povo, como o nosso, a cami- 
nhar para a extrema mizeria. 

Leiam estes excertos do 
artigo publicado no sabado 
naquele jornal e digam-nos 
depois se isto caminha bem, 
se isto é toleravel: 

O primeiro periodo legislativo 
findou e os orçamentos não só não 
estavam votados como nem sequer 
tinham pareceres da comissão res- 
pectiva. Mas perdoemos essa falta. 
Passemos por cima dela. Façâmos 
de conta que o parlamento não 
discutiu nem aprovou o orçamento, 
não por preguiça mas por falta de 
tempo. E de harmonia com esse 
critério passa culpas, olhemos para 
o que lhe absorveu toda a activi- 
dade legislativa. O país-ha tempos 
que vem caminhando para uma 

“crise pavorosa, que começa agora 
a fazer-se sentir de uma maneira 
quasi sinistra, À fome, que já está 
batendo á porta de muitos lares, 
de ha muito que projectava sobre 
a terra portuguêsa 2 sua sombra 
trágica, Sabia-se que o pão falta- 
ria e que, por carencia de trans 
portes, se caminhava para um isc- 
lamento tal, que poucas industrias 
pm continuar a exercer-se. Pois 
em: o que fez o parlamento nos 

quatro mezes que a Constituição 
marca para que ele faça tudo o 
que o país exige de ela? 

Nada. Ou melhor—fez politica 
—a reles política dos partidos, & 
nojenta politiquica dos caciques, 
da caça ao voto, da compra de in- 
fluencias, da desorganisação e da 
corrupção nacionses, a qual hos 
levou á linda situação em que nos 
encontrâmos. Projecticulos aos fei- 
xes, deliberações de caracter res- 
tricto quando não são simples e 
manifestamente pessoses, debates 
campanudos, que consomem ondas 
de retorica para se saber... aquilo 
com que, cá fóra, ninguem se im- 
porta, propostas ridiculas que ra- 
ras vezes deixam de trazer nas 
suas dobras .lancetas com que os 
cofres publicos são cruelmente san- 
grados, eis o que saiu do confuso 
palacio de S. Bento desde janeiro 
u abril, durante quatro mezes de 
sessão legislativa, em que deputa- 
dos e senadores compareceram em 
8. Bento com a regularidade co- 
nhecida de todos, Terminado o 
periodo constitucional de côrtes, 
fez-se a primeira prorogação, até 
16 de maio. Para quê? Para se 
votar o orçamento, Pois a primeira 
prorogação expira e nem sequer 
um orçamento está aprovado! E” 
um cumulo ? E”, Dar-se-á, porêm, 
o caso de se ter faltado ao com- 
promisso tomado para com o País 
por ter sido necessario discutir 
medidas que retardassem a asfixia 
que ameaça dar cabo de nós todos? 

«.» Quem atentar na obra do 
Parlamento durante o periodo que 
vai de 2 de dezembro a 16 de maio 
reconhecerá que ela é caracterisa- 
da, sobretudo, por uma inconsoi- 
encia sem limites, pôr uma abso- 
Inta falta de atenção que os eleitos | 

Republica, nem compostura dos 

paga pontualmente, revelaram du- 
rante esses cinco mezes e meio de, 
Parlamento, que decorreram côm 

do povo teem tido pelas necessida-| 
des e pelas mizerias orudelissimas | 
que afligem esse mesmo povo. | 

Nem patriotismo, nem amor á| 

temente de funcionar. 

mil anos. 

muito mais. 

o País, no dia em que os deitassem 
cá para fóra. Mas não deitam. E 
que tudo isso se lhes atropela no 
eraneo, como dentro de um globo 
pódem atropelar-se, sacudidos & 
doida, duzias de bugalhos que lá 
se encerrem. A's medidas salvado- 
ras, que cohabitam nos atormen- 
tados cerebros legislativos, nenhum 
estadista poderá dar fórma con- 
creta, Dai, todas elas estarem con- 
denadas a permanecer indefinida- 
mente no periodo de incubação em 
que se encontram presentemente. 
Não ha prorogação que as traga 

moral de 

duvidar! —iria tudo, 
mente, pela agua abaixo... 

se passa vá directamente 
quem tocar. 

DE VISITA 

mão, e 

tilmente 18 tiros. 

marinheiro português. 

apreciam as qualidades de ca 
cter manifestadas em toda,a s 
vida. 

O Parlamento não tem dado de 

si coisa que se veja. Tem sido ari- 

do como o deserto e sêco como um 
pedaço de madeira, cortado ha dois 

Mas em compensação 

projecta fazer muito, colaborando 
com o govêrno, que projecta fazer 

Uns e-outros trazem 
na cabeça, a ferrentar-lhes nos 
miolos, abundantissimos planos que 
seriam capazes de inundar de oiro 

gueiro, nosso colega do Seculo, e 

pelo ilustre aguarelista sr. Alberto 
Sousa, acaba de ser posto á venda, 

sob o titulo de Nun' Alvares, o pri- 

meiro de uma serie de volumes de 
iconografia portugueza. O que te- 
mos presente é uma pequena ma- 
ravilha, para a qual todos os elo- 
gios são poucos, quer o olhemos 

pelo intuito patriotico que presidiu 
á sua elaboração, quer sob o pon- 
to de vista editorial, 

Nun'Alvares é a figura mais 
alta da nossa historia, simbolisan- 

para o sr. governador civil, 
Restrictamente sobre o ponto 

de vista politico nos referimos áque- 
) A E la autoridade, encarando-a por 

Em: todas as pharmacias ou rio deposito geral | | absoluto nesse campo, sem uma 
. DELIGANT; 15, rua dos Sapateiros, Lisho: palavra menos delicada, mas den- 

Eranoo de porta oompranda 2 frascos. Miro da liberdade de apreciação cor- 
recta e livre, garantida a todo o 
jornalista, em harmonia com as 
disposições vigentes. 

Acordámos que a urgencia de 
serviço publico invocada para a 
publicação do decreto de nomea: 
ção de sua ex.* sem o visto do 

a actividade de que podia dispôr, 
quer escrevendo quer administran- 

do-o. 
Não obstante ter nascido no 

concelho de Estarreja, pugnou por 
os interesses de Aveiro e de Ilha-   

nhos. 

do melhor do que qualquer outra 
a independencia da Patria, que ele 

defendeu em Aljubarrota e Val- 
verde contra a ambição de estra- 

Imortalisando-a no seu ex- 
traordinario poema, Guerra Jun- 
queiro ergueu-a gloriosamente a 
toda a altura e colocou ao lado do 

posma de Camões, triunfalmente, 

a valentia imorredoura do braço 

do Condestavel. ” 
Neste momento em que Portu- 

gal se bate nos campos da França 

contra o barbaro germanico, que 

vo sempre que se lhe oferecia en- 
sejo. Acompanhou na politica o 
partido progressista da extinta moo- 
narquia, conservando-se ainda mais 

ou menos afecto a esse regimen, 
Conseguiu alguns meios de for- 

tuna. Educou os filhos, como pai 
amantissimo, que era, e sem que 
o Destino lhe permitisse mais, bai- 

xou á sepultura precisamente no 

momento em que ainda havia a es- 

perar algo do seu bondoso coração. 
O cadaver foi sepultado no ce- 

miterio desta cidade para onde 
veio acompanhado de crescido nu- 

Conselho Superior de Administra- 
ção Financeira do Estado, não cor- 
respondeu á demora havida entre 
a data desse decreto e a da posse 
—b dias—e sobre tal discordancia 
tão flagrante, consignamos a nos- 
sa apreciação, sem o emprego tam- 
bem de qualquer palavra desagra- 
davel para o sr. dr. Amorim. 

Ora aqui tem o coléga a rasão 
que originou as bexigas negrais, 
que, como vê, e pelas provas de re- 
edificação que lhe oferecemos, não 
póde ser mais injusta, despotica e 

    
cá para fóra, muito embora quem 
recebo um salario tenha q dever 

dar em troca trabalho 
proficuo e util, Mas, olhando para 
o que o Parlamento tem feito até 
aqui, estâmos quasi em dizer que 
ainda bem, porque se de S. Bento 
começassem a saír leis destinadas 
a salvar tudo isto —não ha que 

imediata- 

Verdades duras, que não 
devem deixar de se dizer para 
que a responsabilidade do que 

Inesperadamente,chegou a esta 
cidade o nosso conterraneo e ami- 
go sr. Manuel Gonçalves Moreira, 
capitão da marinha mercante que 
ha mais dum ano tem sob o seu 
comando o vapor Sines, ex-ale- 

ue na ultima viagem es- 
teve préstes a ir para o fundo do 
mar, como tantos outros, por lhe 
ter aparecido um submarino boche, 
que o atacou, disparando-lhe inu- 

Manuel Moreira, que vem pas- 
sar algum tempo entre os seus e 
refazer-se de tão prolongada fadi- 
ga e vivas emoções, tenciona vol- 
tar a ocupar de novo o seu lugar, 
continuando a evidenciar a nunca | suas expressões. E” caso para fe- 
desmentida coragem é bravura de licitarmos os editores, prevendo ao 

de longe nos- ameaga, relembrar 
os grandes herois que enchem de 
clarões a nossa historia, é prestar 
um grande serviço ao país, porque 
à memoria dos seus feitos e do seu 
amor á terra em que nasceram, 
levanta o animo e desperta ener- 
gias novas, há muito adormecidas 
entre nós. 

Por isso acolhemos este livro 
com tamanho entusiasmo, aconse- 
lhando aos nossos leitores a sua 
aquisição, Insere nove retratos do 
Condestavel, dois dos quais nota- 
veis e um deles absolutamente des- 
conhecido até hoje. Publica tam- 
bem, a tres côres, a reprodução 
do retrato a oleo pertencente aos 
marquezes de Pombal e cuja des- 
coberta no ano findo tanta sensa- 
ção causou. E a torna-lo completo 
e magnifico, o eminente escritor 
Julio Dantas escreveu para ele um 
admiravel prefacio, que é mais uma 
obra prima do notavel artista, pu- 
blicando ainda uma longa carta do 
director do Museu de Arte Antiga, 
sr. dr. José de Figueiredo, sobre 
o citado retrato a oleo, 

E'. como se vê, um volume 
precioso. A edição, luxuosissima, 
como poucas vezes se fazem entre 
nós, honra as artes graficas da 
nossa terra, o que tambem é mo- 
tivo de orgulho para portuguezes. 

Reunem-se, pois, assim admi- 
ravelmente o util e o agradavel, 
nas mais belas e patrioticas das 

a 

  
ilivro um grande exito, tanto mais 

Que seja tão feliz como até que o seu prego é apenas de 50 
agora, são os nossos desejos e cer-| centávos (500 reis). 
tamente os dos aveirenses que lhe; Ao sr. Mario Salgueiro, em es- 

-| pecial, a expressão do nosso reco- 
à nhecimento pela oferta ao Demo- 
terata da preciosa obra. 

  
  

“Parfumerie de Vharicot,, 

ria do feijão...   
| 

tores | 
Mãos... espirituosas fizéram 

Descerrou-se o véu do... mis- 
tério e foi permitido aos olhos pro- 
fanos admirar a beleza da horta- 
liga que encerra a... imponente 
frontaria da já lendaria—perfama- 

Aquele tapume negro, que nou- 
te e dia, numa persistencia irri- 
tante de mezes, escondia e evitava 
á anciedade publica o grande mo- 
numento sulfidrico— realisação de 
uma das mais geniaes concepções 
humanas, que ha memoria, caiu 
enfim por terra e a imortal obra 
Surgiu béla e... cheirosa, satisfa- 
zendo a curiosidade da terra intei- 
ra, que aplaudiu, num entusiasmo 
delirante, o grande, o sublime, o 
inegualavel padrão de gloria, que 
hade imortalisar por todo o sem- 

representantes da Nação, que lhes 'pre os seus autores e... inven- 

asneira que tal destempero atesta! 
E se lh> puzéssem na frente o 

busto que dizem ir ser colocado 
no jardim, não ficava completo ? 

DE REMISSA 
Falta-nos o espaço esta sema- 

na para tratarmos doutros assun- 
tos alêm daqueles que hoje ocu- 
pam as colunas do Demovrata. 

Não ha nada perdido porque a 
todo o tempo é tempo. 

e 0 qa — 

Er o 
Marques Vilar 

—e=(4)==— 
Vitimado por uma bronco-pneu- 

monia, faleceu na tarde de segun- 
da-feira na sus casa do Corgo-Co- 
mum, proximidades de Ilhavo, o 
nosso particular amigo, sr. Anto- 
nio Maria Marques Vilar, redactor 
de Os Sucessos. 

abusiva, 
E o Distrito sabe bem porquê. 

A batata 
O preço que se está exigin- 

do na cidade por cada quilo 
de batata é uma exploração 
ignobil e revoltante a que 
as autoridades precisam, sem 
perda de tempo, pôr côbro. 

Não póde ser! Seis vintens 
por cada quilo de batata na 
época da apanha e num ano, 

felizmente, de abundancia, é 
de mais, não se tolera. 

Pedimos providencias. A 
quem compete pedimos pro- 
videncias rapidas visto ser ng- 
cessario entravar tão desme- 
dida ganancia e vilissima ex- 
ploração no momento em que 
a vida se torna para todos pe- 
nosa e dificil. 

Vâmos. Ou as autoridades 
interveem, cumprem o seu de- 
ver ou o Povo demonstrará 
que é uma vilanfa a explora- 
ção a que o sugeitam. 

Das duas, uma. 

mero de eclesiasticos, pessoas de 
familia e alguns amigos, que sou- 
beram da trasladação. Que des- 
cance em' paz. E aos seus, espe- 
cialisando Argemiro e Antonio Vi- 
lar, a esta hora cumpungidos pela 
inesperada fatalidade de que re- 

sultou a perda do autor dos seus 
dias, envia o Democrata sentidas 

condolencias, 

Bexigas Negrais 

  
E' com esta jocose designação 

que o coléga local Distrito de Avei- 
ro se refere aos córtes que a cen- 
sura tem imerecidamente aplicado 
aos ultimos numeros deste jornal 
e acrescenta : 

Temos pena de não saber o que 
havia sido impresso para podermos 
avaliar, com justiça, do acto da 
comissão de censura, 

Ha facil procésso de satisfazer 
a curiosidade do coléga: é lêr a 
prova da pagina onde foi cortado 
o artigo. Por ela verá que, refe- 
rindo-nos ao acto de posse do atual 
governador civil, apenas descre- 
vemos O que se passou, dizendo 
quanto o coléga, por sua vez, re- 
fere. - 

E, assim escrevemos: que, 
sem espalhafatosos nem bombasti- 
cos anuncios da hora da posse do 
seu elevado cargo, apresentou-se 
no gabinête, e, na presença dos 
seus subordinados e alguns amigos 
intimos, numa totalidade de 15 a 
20 pessoas, foi lido e assinado o 
respectivo auto, 

Eis as palavras textuses com 
que nos referiamos á posse do sr. 
governador civil, que o coléga pó- 
de verificar pela prova, rubricada 
pelos cavalheiros que constituem a 
comissão de censura preventiva é 
que temos em nosso poder. 

A seguir aludiamos á execução 
da primeira medida adoptada por 
sua ex.*: a demissão do adminis- 
trador do concelho e escrevemos 
sobre o caso as considerações que 
julgamos oportunas, sem todavia 
empregar uma só palavra sequer 
de desprimor para o sr. dr. Adria- 
no Amorim. 

Quando aqui nos referimos á 
escolha do seu nome para aquele 
lugar, não concordando, porêm, 
com ela, dissémos: cumpre-nos de- 
clarar, com toda a sinceridade, que 
não nutrimos pelo sr. dr. Adriano 
Amorim a mais leve antipatia. Foi 
nosso contemporaneo, foi nosso con- 
discipulo e reconhecsmos-lhe sem- 
pre, como ainda agora, qualidades 
pessoaes que o tornam crédor da 
nossa consideração, etc. 

Defoz.. emfóra 
=(+)== 

Como logica consequencia do 
respeito à lei, culto á moralidade 
e preito á Democracia, de que to- 
dos os dias o país vae sendo, por 
enquanto, muda testemunha, admi- 
rando todos os exemplos que lhe 
fornecem, de cima, a-reacção cleri- 
cal aproveita a ocasião e molha a 
sopa. 

Ora vejam a 7 anos incomple- 
tos da existencia do novo regimen, 
que se ufana de possuir uma lei 
que proibe as congregações reli- 
giosas, o que se está passando a 
dois passos do Porto e que neces 
sario foi que os estranhos denun- 
ciassem já que a autoridade é das 
taes que só vê o que lhe convem 
e só ouve quando lhe dizem — pé- 
ga... Vejam e vejam bem o que 
se está passando lá pelo norte e 
que um jornal insuspeito conta, le- 
vando-nos a congratularmo-nos com 

mais esta demonstração de que por 
todos os lados surgem provas evi- 
dentes do amor, da defêsa e da 
moralidade com que as instituições 
são mantidas e veladas pelos fieis 
soldados que de velhos homens po- 
liticos, se fizeram politicos republi- 
canos e republicanos democraticos... 
Os mesmos por toda a parte. 

Atentem : 

  

com que no'dia seguinte apareces- 
sem colados em todas as janelinhas 
do monumento, papeis indicativos 
de que 0... predio está para alu- 
gar! 

Enfim: a eterna troga á eterna 

Contava 53 anos e, tendo vin- 
do bastante novo para Aveiro, aqui 
iniciou a publicação do jornal, em 
que trabalhou até á data do seu 
passamento, dando-lhe, no periodo 
de 28 anos da sua existencia, toda 

i Tambem aqui existe a respe- 
ctiva prova cortada que o coléga 
pôde verificar quando lhe aprouvér. 

uma tal esterilidade, que parece 
não estar mesmo guerra e não ser 
preciso adoptar, para contrariar 
os efeitos desta mesma guerra, 
medidas do mais alto alcance, de | 

Num dos nltimos dias da semana 
finda, o chefe do distrito do Porto re- 
cebeu, por n ando de um individuo des- 

Não concordando com a esco- E cidade, ' denunais da existencia ns 
Tha ide 4 “Afreguezia de Vila Bôa de Quires, no 

do sr. dr. Amorim para o de-| concelho de Marco da Canavezes, de 
sempenho do cargo que sua ex.ºl uma congregação religiosa instalada 
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La Union q ef Fenix Espaio 
Companhia de Seguros Reunidos 

Capital social 2.400:000800 
efectivos 

do o TES O) 
A Direeção desta Companhia tendo tido conhecimento 

de que alguns dos seus segurados teem sido iludidos na sua 
boa fé com a apresentação de recibos é spolices de outra 
Companhia antes do vencimento da apolice de seguro que 
estes teem com esta, vem por este meio prevenir todos 08 
seus segurados para que se pão deixem enganar com prome- 
timentos fantasticos sem primeiro verificarem até que dia e 
mez teem o seu seguro feito nesta Companhia, pois nada 
indica que outro se faça sem que termine o dia do seu ven- 
cimento. 

Não deixem, pois, de pagar os recibos já vencidos apre- 
sentados pelos actuaes agentes 

Firmino Fernandes 

e 

Bernardo de Souza Torres 

ou por pessoa que os represente. 
Conforme a lei exige, todo o recibo vencido tem de ser 

pago, a não ser que o segurado tenha avisado por escripto, 
e sob registo, a Direcção da Companhia, no Porto, antes do 
vencimento da sua apolice. 

  
  

com todos os preceitos. Imediatamente 
o gr. goveruador civil ordenou ao admi- 
nistrador daquele concelho que proce- 
desse a investigação no sentido de apu- 
rar até que ponto era verdadeira a de- 
nuncia e tendo a referida autoridade 
apurado que realmente tinha funda- 
mento foi logo ordenado so procedesse 
a uma busca e arrolamento de todos 08 
objetos é valores ali encontrados, dili- 
gencia a que se procedeu na manhã de 
terça-feira uitima, tendo a autoridade 
administrativa sido auxiliada por sl- 
guus agentos Ca policia judiciaria des- 
ta cidade, que para tal fim para o Mar- 
co de Canavezes seguiram ua tarde de 
segunda-feira, 

Eram 10 horas da manhã quando to- 
dos chegaram ao local indicado, que era 
a Quinta da Comenda, mais conhecida 
pelo povo da freguezia pelo titulo de 
Casa de Nossa Senhora do Penedo. 

Depois de tomadas todas as precau- 
ções e guardadas as saídas, a referida 
autoridade entrou na congr “gação, on- 
de apenas se encontravam cinco senho- 
ras, a mais velha das quais conta 74 
anos e pelas demais era tratada por 
madre ou superiora. Todas, desde logo 
informadas do que se ia passar pela 
autoridade, declararam ser freiras pro- 
fessas e terem pertencido ao convento 
dos Capuchinhos, de Guimarães, que 
foi mandado encerrar pouco depois da 
implantação da Republica. Alêm das 
referidas freiras, tambem no recolhi- 
mento havia uma criada, vestindo to- 
das secularmente. 

Em seguida a autoridade adminis- 
trativa depois de ter tomado as decla- 
rações prestadas pelas congreganistas, 
que foram de extraordinaria correcção 
para com aquele funcionario é demais 
autoridades que o acompanhavam, pro 
cedeu a busca e arrolamento de todos 
os havercs encontrados, que são: 

Dinheiro, papeis de crédito ho por- 
tador e lutras comerciais, 22:000500 ; 
alfaias é outros objectos pertencentes 
ao culto, em prata, cêrca do. 4:000800; 
habitos, alpargas, imagens, livros de 
urações, bentinhos, ete,, etc. 

“Tambem foi apreendida muita cor- 
respoudencia, figurando entre esta uma 
carta dum padre pedindo á superiora 
informação sobre o dia em que deter- 
miuada senhora que ha pouco profes- 
sára havia de receber o habito, viste 
ele querer assistir a essa cerimonia. 

Terminada a busca e apreensão, to- 
dos us haveres foram arrolados e entre- 
gues a um fiel depositario, sob a guar- 
da do qual ficaram tambem as congre- 
ganistas até determinação da autori- 
dade superior. 

Dentro da casa havia uma capéla, 
um altar e confessionario, onde eram 
feitas as praiicas habituais é ministra- 
da confissão e comnnhão ao povo da 
fregnezia e do outros pontos que ali ia, 
sendo tambem feita catequese ás crian- 
ças, a quem distribuiam livros com ora- 
ções e bentinhos. 

Todos os objectos do culto foram 
igualmente apreendidos e arrolados. 

S>gundo declaração das freiras, fa- 
ziam uso do habito dentro de casa e a 
mais velha que, como dizemos, era à 
superiora, declarou ter entrado para o 
convento dos Capuchinhos, cm Guima- 
rães, de onde quasi todas são, aos 14 
anos, é conseivando-se ali até que, quan- 
do foi encerrado, teve de o abandonar. 

Parte das congreganistas tinham 
feita doação á superiora, da sua fortu- 
na, constituida em papeis de crédito ao 
portador. 

Na congregação professavam e to- 
mavam habito, sendo na busca feita 
encontrada tambem uma bula ponti- 
ficia,   

10 horas, terminou já depois das 21, in- 
do no dia imediato, isto é, ontem, o ad- 
ministrador do Marco dar conhecimen- 
to ao chefe do distrito de tudo que se 
havia passado. 

O recolhimento estava instalado em 
Vila Bôa de Quires ha alguns mezes, 
sendo pelo povo conhecido tambem pela 
Cara das senhoras freiras. 

A acrescentar a este extraor- 
dinario e sintomatico caso, outro 
nos comunica a imprensa, inserin- 
do a seguinte curiosissima novi- 
dade: + 
Figueira de Castélo Ro- 

drigo, 10. — C.— Ha dias que se 
encontra paroquiando a freguezia de 
Almofala, deste concelho arraiano, um 
padre hespanhol, para ali mandado pelo 
bispo da Guarda. 

Este facto, unico, segundo crêmos, 
no nosso país, tem levantado os mais 
vivos protestos, não só porque vae con- 
tra a lei da Separação, art. 94 e 95, 
mas porque é uma verdadeira audacia 
um bispo português não ter receio de 
enviar um padre hespanhol para uma 
freguezia portuguêgsa, 

A quem competir pedimos imedia- 
tas providencias, 9 fim de se evitar um 
grave conflito. 

E as filhas... de Maria? 
Só o sr. Mesquita de Carvalho 

é que podia sustentar que não exis- 
tiam no país congregações religio: 
sas como afirmaria, talvez, se fôs- 
se interpelado sobre esse assunto, 
que não ha no país casas de... 
batota... 

Edificante e... não continuã- 
mos porque a censura póde inter- 
vir com aquele criterio e conside- 
ração que é, sem duvida, a me- 
lhor prova da sua reconhecida in- 
telectualidade, .. 

mem... 

ASSOCIAÇÃO IGUALDADE 
Está nesta cidade o nosso ami- 

go sor. Joaquim Ferreira, agente 
fiscal da Associação de Socorros 
Mutuos Igualdade, que vem pro- 
mover o desenvolvimento da zona 
que a mesma associação mandou 
estabelecer em Aveiro. 

A Associação Igualdade é, no 
genero, a mais importante do país, 
tendo prestado até esta data um 
sem numero de beneficios a todos 
os associados. 

O saldo positivo da gerencia 
de 1916 foi de 2:729582, podendo 
talvez elevar-se ao dôbro se não 
se tivessem estabelecido dois pos- 
tos cirurgicos em Lisboa e Coim- 
bra, os quais estão prestando opti- 
mos serviços. 

Se a população de Aveiro com- 
preender as vantagens do meio 
associativo, inscrevendo-se por isso 
na Associação Igualdade, será tam- 
bem beneficiada, dizem-nos, com 
um posto de socorros medico-ci- 
rurgicos, que é de uma alta van- 
tagem para todos. 

Durante o ano findo inscreve- 
ram-se 8:039 socios, concorrendo 
a população de Coimbra para este 

A diligencia, que começára pe lagnumero com 1:314. 

O DEMOCRATA 

Ultima hora 
gg 

A censura de Aveiro apreciada 
no Parlamento 

Tiveram ontem éco no Parla- | 
mento as primeiras palavras» a] 
protesto contra a fórma 
como a censura se está exercendo 
nesta cidade, tendo o nosso presa- 
do amigo dr. Marques da Costa! 
lido á Câmara um dos artigos que 
nos foram cortados, apezar do obs- 
trucionismo que se desenhou por 
parte da maioria, a que o mesmo | 
deputado pertence, para evitar a| 
exautoração, | 

O sr. ministro do Int - 
pondeu que tomará as p 
que julgar convenient 
sguardâmos com 
ciedade... 

me | 

Consultorio dentári 
— DE — 

Teófilo Reis 
—==()=— 

ABERTO TODOS OS DIAS 
—— =(9)=—— 

Rua Direita, 34, 1.º andar 

AVEIRO 

“ANUNCIOS 
am 

Junta Geral do distrito 
de Aveiro 

Anuncio 
À Comissão Executiva da 

Junta Geral do distrito 
de Aveiro, faz publico que, 
em cumprimento do disposto 
no artigo T1.º do novo Codi- 
go Administrativo, vão ser 
apresentadas á Junta Geral 
na proxima reunião ordinaria 
de 25 do corrente, as contas 
geraes da mesma, relativas 
ao ano civil de 1916, ficando, 
segundo o disposto no citado 
artigo, patentes ao publico 
durante 8 dias. 

| 

e que nós! 
| verdadeira an-! 

Aveiro, 19 de maio de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Samuel Tavares 
Maia 

INHO BRANCO SUPE- 
RIORB, tem da sua la- 
vra, para vender, João 
de Almeida Vidal, resi- 

dente na Oliveirinha, i 

Pinhaes | 
Compram e pagam pelos 

melhores preços Bernardo Mo- 
raes & O. da Fogueira de 
Anadia. 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do snr. Ber- 
nardo de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & C.º). 

ARIA ROSA DE ALBU- 
M QUERQUE, Rua Te- 

nente Rezende, n.º 38, 
recebe em sua caga estudantes 
da Escola Normal ou liceu. 

Eucaliptos 
Vendem-se cêrca de 1.000. 

Trata-se com Ismenia do Re- 
go—Eixo. 

Normalistas =: de res- 
peito, 

em Aveiro, Rua Eça de Quei- 
roz, n.º 34, aceita como pen- 
sionistas e por modico preço, 
alunas do Liceu e Escola Nor- 
mal.     

COMPANHIA DE SEGUROS 

“Atlantica, 
) Capital 500 contos 

Séde Porto-Loyos, 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 
Tefegramas ATLANTICA. Porto 

LM 

Administração 1:9SG 
Secção Expediente 1:806 

+ Secção Maritima 2:105 
| Agencia 1:897 

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM 

Telefones l 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Christiania 
Stockholmg 
Copenhagus 
Madrid 

: Funchal! 
: Ponta Delgada 
: Horta 
*Thas de € 

: Verde 
:llha de 

Maria 

bo Petrogrado 
Vew Yorh : Sunta 

: Boston : Maita 

1:sS0O Correspondentes no Faís 

Seguros contra fogo, ronbo, tumultos, assaltos, guerra civil, 
guerra, graniso e inundações 

Seguros contra morte e acidentes de animais 
SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Comissarios de avarias em todos 
os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 

153 CONTOS 
(3. M, Fernandes Guimarges & Ca 
Joaquim Pinto Leite Fiiho & Ca—Porto 

e Banco Nacional Ultramarino 
BANQUEIROS ( London Coun ty & Westminster Bank 

( Pinto Leite & Nephews— Londres 
Orédit Lyonnais—Paris 

( Révisions Bank—Capenhague 

Esta Companhia está em relações com Companhias Tuglo- 
228, Francezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, 
Norueguezas, Americanas e Hespanholas. 

A Delegados no distrito de Aveiro 

João Campos da Silva Salgueiro & Filho 
INN NINE NENE 

Malinhas chics para Conklin's 
Senhora Canêta tinteiro de enchi- 

mento automatico. Não go- 
Souto Ratola AVEIRO |teja. —Souto Ratola— Aveiro. 
  

Aos Agricultores 
Fertilisador Radioactivo H.B.C. 

Producto radioactivo contendo entre outros elementos 
0 RÁDIO, ACTINIO, URANIO, POLONIO, etc. 

Poderoso estimulante da vegetação e precioso auxiliar da nitrifi- cação das terras. De incontestavel acção insecti- cida. Empregado em todas as culturas como plantas de raiz e tu- berculos—Cereaes plantas industriacs—Vinha—Arvores de fructo- 
Culturas de horta—Plantas de sala—Cacoeiros, etc., obtendo-se com 9 seu emprego um aumento de producção que vae de 25 a 80 “pe tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do Mildium-Black- Rot, etc., a batata da podridão e outras molestias, o trigo da ferru- 
gem, etc.,-eto, 

O Fertilisado: Radioactivo H. B. O. 
producto mais barato para à agricultura, 

Vinha, batatas, milho, não deixar de o empregar 
nestas culturas, 

é o 

DÓSE POR HECTARE 40 A 80 KILOGRAMAS 

Preço do F'ertilisador posto em qualquer estação do cami- nho de ferro do país, incluindo os sacos : 
4 

(em sacos de aproximadamente 
33900 (em  » » » ) 
3900 (1 saco-dóse para À hectare de terreno) 
1480 (1 » » meio » de terreno) 
1520 (1 » » um quarto de hectare) 

ou sejam 2:500 metros quadrados. 

1:000 kilos Esc, 60900 
500 » » 
40 » 
20 » 
10 » 

TO kilos) 
WO 2d) 

» 

» 

b 

Remetem-se folhetos descrevendo o FERTILI- SADOR RADIOACTIVO H. B. C., a quem os pe- dir. 

Para tratar e mais informações, dirigir-se a 

HENRY BURNAY & O: 
Rua dos Fanqueiros, 10-T ISBOA 

ALIPIO MOUTINHO 

Rua Fernandes Tomaz, 223-PORTO 

MAIA, MARTINS & G.TA, SUG.RES 
Rua do Caes, n.º 1b—- Aveiro  
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